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aos processos. O desconhecimento desses riscos pode levar ao fracasso do projeto, daí a 
importância da abordagem desse tema. 
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ambientais, que devem ser tratados adequadamente para que a sociedade tenha uma 
melhor qualidade de vida. Esse é outro tópico abordado nessa compilação.

A gestão em Ergonomia ainda é um grande desafio para os profissionais que atuam 
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legais quanto a promoção da saúde e a produtividade dos trabalhadores, justificando 
pesquisas nesse tópico.

Outras perspectivas abordadas nesta obra dizem respeito ao estudo das inovações 
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manutenção da frota de veículos em empresas transportadoras de cargas.
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CAPÍTULO 3
 

DESAFIOS E OPORTUNIDADES DA GESTÃO EM 
ERGONOMIA EM EMPRESAS TERCEIRIZADAS: 

ESTUDO DE CASO EM UM PROJETO DE GRANDE 
PORTE 

Tonia Chaves Andrade
ID ORCID: 0000-0002-2970-8999

RESUMO: A gestão em Ergonomia ainda é um 
grande desafio para os profissionais que atuam 
na área, especialmente, considerando que 
algumas organizações priorizam as análises 
ergonômicas do trabalho para atendimento a 
demanda legal, e não como forma de prevenção 
ou promoção de saúde. Outra questão é a 
segregação das informações de saúde e 
segurança que são tratadas de forma isolada 
ou por diferentes setores. Esta situação se 
torna ainda mais evidente quando se trata de 
prestadores de serviço, no qual os contratos 
possuem prazos determinados. Com o avanço 
tecnológico e desenvolvimento de diferentes 
sistemas de gestão de dados, o presente artigo 
teve como objetivo apresentar um estudo de 
caso no qual por meio do uso de dashboards 
foi possível realizar a gestão dos indicadores de 
Ergonomia em prestadores de serviço de uma 
grande obra do setor da construção civil. 
PALAVRAS-CHAVE: Ergonomia; Gestão; 
Dashboards.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Ergonomia estuda os diversos fatores 

que podem influenciar no desempenho do 
sistema produtivo e gerar consequências 
para o trabalhador do ponto de vista social e 

psicofisiológico (IIda,2016).No sentido de reduzir 
estas consequências, uma das abordagens 
propostas é a Análise Ergonômica do Trabalho 
pela qual é possível compreender o trabalho 
nos aspectos que tangem aos constrangimentos 
oriundos da execução da atividade em função das 
características psicofisiológicas dos indivíduos 
e organização do trabalho (Guérin,2001). Para 
que ocorra uma transformação do trabalho faz-
se necessário uma ação ergonômica eficaz que 
deve ser proposta após as observações in loco 
e formulação das hipóteses.

Figura 1- Esquema geral de abordagem (Guérin, 
2001).
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No Brasil, a norma que regulamenta a Ergonomia é a NR 17, por meio da qual são 
estabelecidos parâmetros para adaptação do trabalho as características psicofisiológicas 
dos trabalhadores de modo a permitir o máximo de conforto, segurança e desempenho 
eficiente. Para garantir esta adaptação a abordagem sugerida é a análise ergonômica do 
trabalho.

Na prática ergonômica, o que se verifica, principalmente quando se trata de 
prestadores de serviços são análises ergonômicas realizadas apenas para cumprimento 
da demanda legal e acabam por ficar “engavetadas” ou arquivadas em algum diretório na 
rede.

Neste sentido, este artigo tem como proposta compartilhar um modelo de gestão 
das Análises Ergonômicas do Trabalho, no intuito de garantir e compreender a importância 
e efetividade das ações propostas por meio de indicadores de aderência e resultados.

DESENVOLVIMENTO
A metodologia utilizada foi um estudo de caso por meio da pesquisa ação 

(Thiollent,2011) em um grande projeto de construção civil no estado de Minas Gerais, no 
qual atuam diferentes prestadores de serviço do setor da construção civil. Por questões de 
confidencialidade o nome da empresa contratante não será divulgado.

A metodologia foi escolhida, pois permite de forma cooperativa a resolução de 
problemas e/ou de objetivos de transformação.

O setor foi escolhido devido a característica peculiar dos grandes projetos, no qual 
os prazos determinados para execução das obras dificultam a efetividade dos programas 
de Ergonomia. No caso em questão, os programas são fiscalizados por uma empresa 
gerenciadora no intuito de garantir o cumprimento legal da Norma Regulamentadora 17.

Inicialmente, foi realizado o levantamento de quais empresas realizaram a Análise 
Ergonômica do Trabalho, o segundo passo foi verificar se estas análises realmente 
representavam a execução das atividades reais e propunham soluções factíveis. Após a 
verificação documental as empresas recebiam uma orientação para as adequações e sobre 
a importância da Ergonomia na prevenção de acidentes e adoecimentos relacionados ao 
trabalho.

Para acompanhar a evolução dos documentos e ações propostas foi desenvolvido 
um Dashboard por meio do software Power BI no qual é possível integrar dados de uma 
fonte, no caso específico uma planilha de excel, e definir quais os indicadores serão serão 
acompanhados para melhoria da performance. Os indicadores definidos foram:

•	 Quantitativo de análise ergonômica;

•	 Quantitativo de ações por empresa;

•	 Absenteísmo osteomuscular e mental por empresa e função;
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Os indicadores foram escolhidos, pois, a integração destas informações auxilia na 
verificação da eficácia dos programas de ergonomia e direcionamento para novas ações 
ou campanhas preventivas. 

Uma hipótese seria a redução do absenteísmo osteomuscular muscular e/ou mental 
nas empresas que realizam as ações propostas nas análises ergonômicas, ou poderia 
ocorrer ao contrário, um aumento do absenteísmo nas empresas, as quais não realizaram 
a análise ergonômica do trabalho ou cumpriram as ações. 

RESULTADOS
Após avaliação in loco, dos documentos foi verificado que das 7 empresas avaliadas 

5(71%) possuíam a análise ergonômica do trabalho e destas apenas 2(40%) realmente 
descreviam as atividades reais. E das ações propostas nenhuma havia sido cumprida.

Quanto ao absenteísmo foi verificado que em duas empresas o absenteísmo 
osteomuscular representava 30% dos atestados médicos e estavam associadas a duas 
categorias específicas de atividade. Uma das empresas não havia realizado a análise 
ergonômica do trabalho e a outra realizou, porém não executou as ações e também não 
apresentou o documento ao setor de saúde.

Após a implantação dos dashboards em reuniões mensais do Comité de Ergonomia 
foi possível verificar um aumento da aderência as ações propostas e realização da análise 
ergonômica do trabalho, bem como um melhor entendimento sobre a importância da 
Ergonomia.

Figura 2- Dashboard dos indicadores do Programa de Ergonomia.

Fonte: próprio autor.
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CONCLUSÃO E DISCUSSÃO
O presente estudo de caso demonstra uma questão que na prática é muito discutida 

entre os profissionais de ergonomia, a gestão das informações geradas por meio das 
análises ergonômicas do trabalho, principalmente quando os serviços são terceirizados.

O estudo demonstra como o uso de sistemas de informações integradas e uma 
gestão visual pode facilitar o entendimento por parte das empresas, quanto a importância 
da ergonomia e gestão das ações propostas no sentido de prevenção e promoção de saúde 

Portanto, não há ação eficaz da Ergonomia se não se souber fazer a gestão e tornar 
a participação ativa das empresas terceiras.
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